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RESUMO: Nas últimas décadas as ações do homem têm provocado intensos impactos negativos nos 
ambientes naturais, que por sua vez, vem gerando alterações e mudanças drásticas no clima do 
planeta. Com isso, este trabalho se propôs a analisar as percepções ambientais das pessoas em 
relação às mudanças climáticas na cidade de Manaus-AM, e como isso as afetam em seu dia a dia. 
Para isso, um questionário foi elaborado e passado entre pessoas de 20 a 62 anos de idade no 
primeiro semestre de 2022. Com o questionário, 30 respostas foram alcançadas e, os principais 
resultados apontaram que é nítido a percepção das pessoas no que concerne às mudanças do clima 
e seus efeitos no cotidiano da população urbana de Manaus, em especial na saúde. Também se 
verificou sentimento de preocupação entre os respondentes devido às consequências nocivas que as 
mudanças climáticas trazem para os setores da sociedade, como a produção de alimentos e a 
economia. 

Palavras-chave: Atividades antrópicas; Alterações no clima; Amazônia. 

ABSTRACT: In recent decades, human actions have caused intense negative impacts on natural 
environments, which, in turn, has been generating changes and drastic changes in the planet's 
climate. With this, this work proposed to analyze the environmental perceptions of people in relation to 
climate changes in the city of Manaus-AM, and how this affects them in their daily lives. For this, a 
questionnaire was prepared and passed among people from 20 to 62 years of age in the first half of 
2022. With the questionnaire, 30 responses were reached, and the main results showed that people's 
perception of changes is clear. of the climate and its effects on the daily life of the urban population of 
Manaus, especially on health. There was also a feeling of concern among respondents due to the 
harmful consequences that climate change brings to sectors of society, such as food production and 
the economy. 

Keywords: Anthropogenic activities; Climate change; Amazon. 
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RESUMEN: En las últimas décadas, las acciones humanas han causado intensos impactos negativos 
en los ambientes naturales, lo que, a su vez, ha ido generando cambios y cambios drásticos en el 
clima del planeta. Con eso, este trabajo se propuso analizar las percepciones ambientales de las 
personas en relación a los cambios climáticos en la ciudad de Manaus-AM, y cómo eso les afecta en 
su cotidiano. Para ello se elaboró y pasó un cuestionario entre personas de 20 a 62 años de edad en 
el primer semestre de 2022. Con el cuestionario se llegó a 30 respuestas, y los principales resultados 
mostraron que es clara la percepción de las personas sobre los cambios del clima y sus efectos en la 
vida cotidiana de la población urbana de Manaus, especialmente en la salud. También hubo un 
sentimiento de preocupación entre los encuestados por las consecuencias nocivas que trae el cambio 
climático para sectores de la sociedad, como la producción de alimentos y la economía. 

Palabras clave: Actividades antropogênicas; Cambio climático; Amazonía. 

 

INTRODUÇÃO 

Durante a história da Terra, o clima tem oscilado entre os extremos quente e frio em 
comparação com os dias atuais. Toda a cobertura atmosférica que constitui a Terra 
é composta por camadas gasosas que auxiliam no controle e estabilidade da 
temperatura do planeta. Os GEE (gases de efeito estufa) são essenciais para que 
esse equilíbrio aconteça. Entretanto, as atividades humanas têm provocado 
desequilíbrio nos GEE. Ações como queimadas, desmatamentos, uso de energias 
não renováveis e altamente poluentes como o carvão mineral, alteram as condições 
do clima.   

A Terra tem apresentado eventos extremos no clima. Lugares que costumam nevar 
têm apresentado temperaturas muito abaixo do normal. Isso já foi registrado em 
lugares de climas mais quentes, que estão tendo elevadas temperaturas. O inverso 
nos dois casos também já foi registrado, ou seja, secas muito prolongadas e severas 
em lugares que costumam chover, e chuvas com índice de cheias em lugares 
naturalmente mais secos ou áridos (BUSTAMANTE et al., 2022; FREITAS et al., 
2020; SILVA et al., 2021). Mudanças que estão trazendo uma série de 
consequências na saúde e que a sociedade já está sentindo seus efeitos 
(VASCONCELOS et al., 2021). 

Segundo a definição do termo, o Painel Intergovernamental sobre mudança do clima 
(IPCC) conceitua mudanças climáticas como sendo as variações estatisticamente 
significativas tanto na média, quanto na variabilidade do clima, persistindo por 
décadas. Para a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima 
(UNFCCC, 2015) uma mudança de clima que é atribuída direta ou indiretamente a 
atividade humana que altera a composição da atmosfera global, causando no clima 
variabilidade além do observada em períodos comparáveis. Na tentativa de frear as 
mudanças climáticas, diversos países, entre eles o Brasil, realizam periodicamente 
cúpulas internacionais, como por exemplo o Rio 92 e Rio +20, para dar mais 
enfoque nessa questão por meio do incentivo do desenvolvimento sustentável. 

A floresta amazônica por possuir a maior biodiversidade de organismos vivos do 
planeta tornou-se o centro de pautas ambientalistas. Mas, para preservar é 
necessário inicialmente entender não somente como o ecossistema funciona, mas 
também como se comportam e quais percepções possui a sociedade da região, e as 
formas de usos dos recursos naturais que as comunidades locais fazem. Estudos 
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em percepções ambientais podem ajudar nessa tarefa de investigação e 
entendimento.  

De acordo com o IPCC (2020), a humanidade usa entre um quarto e um terço do 
potencial líquido de produção primária para suas necessidades básicas, alimentação 
e economia. Desde o período pré-industrial (1850–1900) a temperatura média do ar 
observada na superfície da terra aumentou consideravelmente mais que a 
temperatura média global da superfície (terra e oceano). O prognóstico é de que a 
temperatura continue subindo e ultrapasse 1,5 ºC, mas o cenário precisa mudar com 
urgência (IPCC, 2021).  

Ante isto, precisamente o Brasil e parte da região da Amazônia é centro das 
atenções quanto às preocupantes causas e consequências sobre o território 
nacional e a crise climática no mundo. A Amazônia configura-se como um bioma 
com grande de diversidade biológica tanto em fauna quanto em flora, sendo a região 
natural da terra com maior biodiversidade. Para Celetano et al. (2018) e Sá et al. 
(2021), sua importância para o mundo é primordial visto que a Amazônia é fonte de 
importantes serviços ecossistêmicos, das quais alguns dos principais são filtragem 
em massa de gás carbônico, a biodiversidade local e o ciclo da água (FEARNSIDE, 
2002; FEARNSIDE, 2015). 

Entretanto, a floresta amazônica se mostra vulnerável perante os desafios impostos 
pelos contínuos desmatamentos provocados pelas atividades humanas, em especial 
no setor do agronegócio, na geração de energia elétrica, acúmulo de resíduos, a 
contínua poluição e degradação do meio ambiente e dos rios e igarapés da região 
(rios Negro, Solimões e Amazonas), causados pela má gestão e planejamento 
urbanos e más  condições de tratamento de esgoto (ARCOS; CUNHA, 2021; PINTO 
et al., 2009; SOUZA, 2020), e o que muito tem contribuído para piorar ainda mais os 
ídices de alterações no clima do Brasil e, consequentemente, do mundo. 

Assim, é preciso saber como essas mudanças climáticas afetam a vida das pessoas, 
e buscar conhecer para tentar entender e compreender melhor como a sociedade 
vem percebendo e lidando com isso em seu dia a dia, o que sentem, como sentem e 
o que pensam a respeito do assunto. Com isso, o objetivo desta pesquisa foi 
analisar e descrever as percepções ambientais de habitantes da cidade de Manaus, 
Amazonas, frente à essas mudanças climáticas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Esse estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa (MINAYO, 2011). A pesquisa foi 
realizada com moradores da zona urbana na cidade de Manaus, Amazonas, 
empregando-se a técnica de questionário semiestruturado. Os questionários 
garantem anonimato ao participante que, por sua vez não quer se identificar, 
possuem certa flexibilização para aplicação e possibilita dar maior tempo para o 
participante responder (GIL, 1999), por isso, os nomes dos participantes citados 
neste artigo são todos fictícios para preservar suas identidades. 
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Figura 1. Localização da cidade de Manaus. Fonte: IBGE (2019). 

 

Os métodos e técnicas empregadas na pesquisa precisam se adequar ao público-
alvo (MARCONI; LAKATOS, 1999), assim, a coleta da pesquisa foi realizada de 
forma online por meio da ferramenta Google Forms, obedecendo as instruções 
sanitárias da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021) em detrimento da 
pandemia ocasionada pela Covid-19. Ao todo, foram realizadas seis perguntas no 
questionário que serão explicadas apontando as principais respostas e resultados 
mais a frente na próxima seção. Fora as perguntas para caracterização do perfil 
sociodemográfico como idade, sexo e a escolaridade das pessoas que responderam 
o questionário, as seis perguntas específicas sobre mudanças climáticas feitas às 
pessoas foram: 

Quadro 1. Lista das perguntas feitas no questionário. 

Número da 
Questão 

Perguntas 

Q1 Você já ouviu falar em mudanças climáticas? Se sim, onde? 

Q2 Para você, com suas palavras, o que são mudanças 
climáticas? 

Q3 Quais causas você acha/acredita que provocam as 
mudanças climáticas? 

Q4 Você sente que o clima está mudando? Se sim, como você 
sente? 

Q5 Quais causas você acha que provocam as mudanças 
climáticas? 
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36%

4%
31%

18%

11%

Ens. Médio completo

Ens. Médio incompleto

Ens. Superior completo

Ens. Superior incompleto

Outro

Q6 Quais possíveis soluções você aponta no enfrentamento das 
mudanças climáticas? 

Fonte: Elaboração autoral (2022) 

 

O período de coleta se deu entre os meses de janeiro e maio de 2022 aplicado em 
pessoas por acessibilidade. A amostra obtida compreendeu 30 participantes. Para 
critérios de inclusão, todos os participantes teriam que ter mais de 20 anos de idade, 
ser residente em Manaus por um período de pelo menos 10 anos ou nascido no 
estado do Amazonas. Após a coleta, as respostas foram transferidas para a planilha 
em Excel. Os dados foram filtrados e, posteriormente se iniciou a análise. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dos participantes, 53% são do sexo masculino e 47% do sexo feminino, com idades 
entre de 20 a 62 anos. Quanto à escolaridade, 36% possuem ensino médio 
completo, 4% o ensino médio incompleto, 31% o ensino superior completo, 18% o 
ensino superior incompleto e 11% responderam possuir outro nível de escolaridade, 
tais como apenas o ensino fundamental ou algum curso técnico realizado. Os dados 
estão organizados em gráfico pizza abaixo: 

 

 

        

  

 

 

 

 

   

 

 

 

 Figura 2. Nível de escolaridade dos participantes. Fonte: Elaboração autoral (2022). 

 

Quando perguntados se já ouviram falar ou conhecem o termo mudanças climáticas, 
todos os participantes responderam que sim. Apontaram em sua maioria terem esse 
conhecimento porque viram ou ouviram em telejornais, nas mídias sociais, na 
escola, na faculdade, e até mesmo entre os amigos e familiares e no próprio 
ambiente de trabalho. Os participantes também responderam o que acreditavam ser 
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as mudanças climáticas ou o que sabiam sobre do que se trata o termo. As 
respostas concedidas indicaram que as pessoas consideram e entendem por 
mudanças climáticas como alterações e variações no clima do planeta. Algumas 
pessoas responderam serem essas variações no clima, consequências advindas 
das ações humanas. As principais respostas foram: 

  

Uma consequência do jeito que a raça humana vive. (Pedro, 26 anos 
de idade). 

São fatores no tempo que houve mudança. (Fábio, 45 anos de 
idade). 

Mudança no tempo e na natureza. (Marta, 30 anos de idade). 

São resultados das nossas ações com relação à natureza e ao meio 
ambiente. (Paula, 36 anos de idade). 

  

Na pesquisa dos autores Peres, Neves e Taddei (2020), os entrevistados 
compactuam dessas mesmas concepções. Para os entrevistados da pesquisa 
desses autores, mudanças climáticas se referem principalmente às alterações no 
clima, modificação do regime de chuvas, aumento da temperatura do planeta, as 
variações climáticas em escala global e regional, derretimento das geleiras, entre 
outros aspectos. Para Mesquita et al. (2019), a percepção das pessoas sobre o tema 
também pode vir do contato com as mídias sociais, uma vez que é notório que o 
assunto das mudanças climáticas tem sido bastante falado nos últimos anos, e isso 
contribui para que as pessoas tenham noção sobre a temática. 

Não obstante, as pessoas foram questionadas sobre o que elas achavam que 
causam as mudanças climáticas. Dos 30 respondentes, 28 acreditam serem as 
ações humanas, um participante respondeu não ter conhecimento do que causa as 
mudanças climáticas, e um participante alegou que as mudanças climáticas são de 
causas apenas naturais, sem quaisquer interferências humanas. Entre os 29 que 
disserem serem as ações humanas, a maioria apontou como ações os 
desmatamentos e queimadas na Amazônia, seguidos de emissões de gases tóxicos, 
modelo econômico capitalista, último o consumismo, mal-uso dos recursos naturais 
e superpopulação. 

        

São os efeitos dos ciclos naturais do planeta. A ação humana não 
tem qualquer influência nestes ciclos. Somos muito pequenos em 
relação ao planeta. (Manoel, 50 anos de idade). 

 

Como já mostrado acima na resposta de seu Manoel de 50 anos de idade, ele não 
acredita que as ações dos seres humanos possuem relação com as mudanças 
climáticas. Seu Manoel acredita que pela grandeza do planeta e a grandiosidade da 
natureza, nós, seres humanos, não temos como gerar impactos suficientes para um 
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efeito tão grande como são as mudanças climáticas. Assim, seu Manoel mostra-se 
cético em relação ao assunto, tendo uma outra visão do assunto. 

Uma série de fatores são responsáveis pelas causas das mudanças climáticas no 
globo. Para além das causas citadas entre as 28 pessoas participantes desta 
pesquisa que acreditam serem as ações antrópicas as principais causas das 
mudanças climáticas, temos também a poluição, descartes de resíduos sólidos e lixo 
em praias e nos perímetros urbanos, o modelo de sistema agrícola, poluição dos 
oceanos, entre diversos outros problemas ambientais gerados a partir das 
intervenções humanas nos sistemas ecológicos que lançam processos de 
degradação em cadeia. Para Barroso (2019), o processo de degradação ambiental 
se intensificou com o advento da primeira Revolução Industrial no século XVIII mais 
as Primeira e Segunda Grandes Guerras Mundial, eventos esses que modificaram a 
sociedade tal qual a conhecemos hoje. 

Quanto ao que agrava o fator das mudanças climáticas, como queimadas e 
desmatamentos na Amazônia, tais ações se manifestam preocupantes uma vez que 
a floresta amazônica é a mais apontada como o elemento que sofre ações 
antrópicas e as reações afetam diretamente no agravamento das mudanças no 
clima. Segundo Rezende e Vartuli (2021), as atividades antrópicas no que concerne 
os desmatamentos e as queimadas provocam alterações no ciclo natural do Rios 
Voadores, que se constituem como grande vapor d’água que vem do Atlântico e 
desce com precipitação na Amazônia e viaja por outros país da América do Sul e 
resto do Brasil (NASCIMENTO; QUADROS, 2018), e isso afeta não apenas a 
população local, mas também outras localidades que se estendem pelo Brasil. 

Nota-se que as contínuas ações antrópicas levarão a um ponto sem retorno 
(BORMA; NOBRE, 2013), passando por mudanças irreversíveis sendo já 
testemunhos de drásticos acontecimentos ocasionados pelas mudanças climáticas. 
Por outro lado, é de considerar das consequências de um mundo sem Amazônia 
como descreve Sales e Esteves (2019), seriam “catastróficas” 

Quanto a percepção sobre sentir alguma mudança em relação ao clima, todos os 
participantes responderam novamente que sim. Ao apontarem como sentem essas 
mudanças, 25 das 30 respostas foram em relação às mudanças e variações na 
precipitação pluviométrica, nas estações do ano, tendo muitas alterações e estações 
mais severas, onde alguns dos respondentes de maior idade alegaram que no 
decorrer das décadas isso ficou mais evidente, e no próprio tempo meteorológico do 
dia a dia com a sensação de temperaturas mais elevadas. Algumas das respostas 
dadas foram: 

  

Sim! Está ficando mais quente a cada ano! (José, 50 anos de idade). 

Sim. Muito calor. Sol e chuva fora de época.  (Maria, 62 anos de 
idade). 

Através da natureza, temperaturas altas. (Joaquim, 43 anos de 
idade, reside em Manaus há 28 anos). 
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Seu Joaquim, ao falar “através da natureza”, expressa-se que percebe mudanças no 
clima por meio das mudanças ambientais, dos extremos. O IPCC (2021) alerta para 
as variações do clima destacando esses fenômenos de extremos climáticos. De 
acordo com Menin (2021), o quadro de mudanças climáticas na Amazônia tem 
gerado cada vez mais eventos extremos entre enchentes e secas, percebido 
principalmente pelas comunidades ribeirinhas de Manaus. Ainda sobre como as 
pessoas se sentem em relação às mudanças climáticas percebidas em seu 
cotidiano, duas participantes alegaram sentimento de preocupação e ansiedade em 
detrimento de perceberem o quanto as essas mudanças são nocivas, o que ficou 
evidente nas respostas: 

  

Sim, preocupada com a situação. (Joana, 39 anos de idade). 

Sim, sinto medo do futuro de como as coisas ainda podem piorar, 
caso nada seja feito. (Mariana, 27 anos de idade). 

  

Em relação aos efeitos que as mudanças climáticas podem causar, dois 
participantes acreditam não sentiram nenhum efeito em seu cotidiano, um 
participante alega nunca ter parado para pensar sobre isso e 27 participantes 
responderam principalmente fatores adversos à saúde, além do desconforto gerado, 
estresse e irritação com a sensação de calor incessante, evidenciados em algumas 
das seguintes respostas: 

  

Deixa a minha saúde respiratória uma lástima. (Fabiana, 45 anos de 
idade). 

Pele seca e muita sede de água. (José, 50 anos de idade). 

Estresse e preocupação. (Juliana, 26 anos de idade). 

  

Um respondente, apontou ainda que, para além do desconforto e problemas na 
saúde, as mudanças climáticas interferem no preço dos alimentos. Segundo Mbow 
et al. (2019), as mudanças climáticas são um agravante para o cenário 
socioeconômico dos países. Os autores avaliaram por meio de uma série de 
modelos climáticos e econômicos os impactos gerados nos setores sociais, 
verificando que os efeitos das mudanças climáticas possuem fator de impacto global 
e regional no rendimento agrícola, no consumo, preços dos alimentos e também no 
comércio de grãos. Uma vez afetado a produção agrícola, a economia de um país 
como o Brasil, que é um grande produtor de alimentos, também é bastante afetada. 

Queiroz et al. (2020) acreditam que as mudanças climáticas possuem ainda um 
importante agravante de doenças tropicais, como gripe, malária, doença de chagas 
entre outras, a qual afeta a saúde e bem-estar social. Dessa forma, fica evidente o 
quanto as variações climáticas e no tempo podem provocar efeitos sobre a saúde 
(BARCELLOS; XAVIER; BACURI, 2021). Lima et al. (2021) observou em estudo 
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relacionado uma forte relação entre as informações e relatos por pacientes 
hospitalizados sobre a morbidade e o registro de doenças respiratórias com os 
dados de umidade e temperatura na região de Manaus entre o período de 1998 a 
2020. Mais além, uma participante respondeu que, de acordo com sua percepção, 
acredita que as cheias dos rios amazônicos têm sido mais severas. 

  

Além do calor, as cheias têm sido cada vez maiores. (Ana, 36 anos 
de idade). 

  

De acordo com Barcellos, Xavier e Bacuri (2021) em se tratando de mudanças 
climáticas, eventos mais extremos podem ocorrer sim, como em enchentes, 
inundações e secas por exemplo, mas é algo difícil de decifrar com precisão, uma 
vez que, de acordo com os autores, não se trata de processos uniformes, e depende 
da região de abrangência e de uma escala global. 

De fato, segundo os dados do Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2022), no 
período de 1989 a 2022, o Rio Negro tem atingido picos recordes de cheias, tendo 
sido o maior deles em 2021, com 30 metros, mas tais eventos podem ter relação 
também com os fenômenos El Niño e La Niña (INPE, 2021), fenômenos atmosférico-
oceânico no oceano Pacífico Equatorial, que acarretam em efeitos no clima e 
precipitação em todo o globo terrestre, enquanto o El Niño procova efeito de 
aquecimento, a La Niña provoca efeito de resfriamento (INPE, 2022). Não somente 
esses problemas são causados pelos efeitos das mundaças climáticas, mas também 
o aquecimento dos oceanos. Com o aquecimento dos oceanos muito da diversidade 
biológica irá se perder. Hoje já existem grandes cemitérios de espécies marinhas, 
como o branqueamento dos corais. Segundo Nobre, Reide e Veiga (2012, p. 11) 
acreditam que:  

 

“É fundamental observar que o oceano está aquecendo. Se o planeta está 
mais quente, temos que imaginar que o Sistema Terrestre – atmosfera-
superfície continental - criosferaoceano – está num estado mais alto de 
energia, ou seja, tem mais energia. ” (NOBRE; REIDE; VEIGA, 2012, P. 11). 

 

Por fim, questionados quanto ao que deve ser feito, os participantes apontaram a 
tomada de consciência por parte das pessoas para que cada um faça a sua parte, 
mais empenho governamental na preservação da floresta e a importância da 
educação ambiental também foi apontada. Mas, outras diferentes respostas foram 
concedidas, como diminuição da população, abordar mais o assunto, plantar mais 
árvores, mais atitudes por parte da população e dos governos, economizar água e 
energia e usar menos veículos de transporte privado para reduzir as emissões de 
gases tóxicos na atmosfera. Houve também uma resposta no campo religioso, onde 
o participante acredita por fé que devemos rezar à Deus por dias melhores. 
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Uma série de medidas precisam serem tomadas para frear os efeitos das mudanças 
climáticas, isso mediante apoio e trabalho coletivo da população e dos governantes, 
não apenas em Manaus, ou no estado do Amazonas, ou ainda apenas aqui no 
Brasil, mas um trabalho reunindo o mundo todo e cobrando dos países e 
governantes o cumprimento dos acordos realizados nas inúmeras conferências 
sobre o clima que já houveram até agora e até mesmo das que ainda irão acontecer, 
cobrar o real desenvolvimento sustentável tão pregado como se fosse meramente 
palavra de marketing para tirar do papel e colocar mais em prática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo apontou brevemente o quanto e como algumas pessoas estão mais 
cientes das mudanças climáticas em seu cotidiano, no modo de viver e as 
consequências da maneira de agir em relação aos recursos naturais e do atual 
modelo econômico de desenvolvimento que prega o capitalismo acima de tudo e de 
todos. Ainda há aqueles que não acreditam nas mudanças climáticas ou que as 
ações do ser humano no meio ambiente têm influências severas e danosas para 
todas as espécies, incluindo a própria espécie humana. Percebe-se então que as 
pessoas sabem dos seus impactos na natureza, e isso traz a reflexão do quão 
importante são os estudos que abordam as percepções ambientais das pessoas.  
 
Dessa forma, é interessante que haja mais estudos nesta temática, com mais 
aprofundamentos, alcançando um público maior. Este estudo se concentrou em 
pessoas que moram em área urbana, mas ainda há as pessoas que residem no 
interior, na zona rural, em comunidades, povos ribeirinhos, e outros grupos locais 
que podem ser ouvidos para falarem sobre suas percepções, ajudando os 
pesquisadores a ter uma visão maior dos efeitos das mudanças percebidos entre 
esses diferentes grupos sociais.  
 

De igual modo, a educação ambiental é crucial para ajudar em uma nova tomada de 
consciência, pois, há muitas pessoas conscientes de seus atos, mas ainda há várias 
que não sabem direito a responsabilidade social que possuem para com o meio 
ambiente. Ou ainda podem ter essa consciência, mas não demonstram interesse de 
mudança de hábitos e, por meio da educação ambiental, trabalhar a sensibilização e 
motivação dessas pessoas pode ser uma das várias estratégias no enfrentamento 
das mudanças climáticas. Por mais que muita dessa responsabilidade sobressaia 
em cima de líderes políticos, cada um também é responsável pelas suas ações.   
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